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Campanha Salarial/2015
começa com pesquisa

2015

Companheiras e companheiros,
 A melhor pauta de reivindicações é

aquela que conta com a maior participa-
ção da categoria, incluindo todos os se-
tores e, portanto, representa a expectati-
va da categoria como um todo em rela-
ção à Campanha Salarial.

Estamos vivenciando um momento de
indefinições na economia brasileira e,
como sempre, o empresariado quer jo-
gar nas costas da categoria trabalhado-
ra os encargos decorrentes de uma sé-
rie de fatores decorrentes da má gestão
do dinheiro público, da ineficácia em-
presarial e da corrupção em todos os
níveis.

Nesse sentido, só a participação efeti-
va de trabalhadores(as) na Campanha Salarial
pode garantir a reposição plena da inflação do
período, a manutenção do poder de compra dos
salários e a adequação dos benefícios a valores
de mercado.

O primeiro passo é a participação na pes-
quisa através do nosso site (www.sintergia-
rj.org.br) para que todos os setores da em-
presa possam ser ouvidos.

O segundo é o comparecimento à Assembleia
de abertura da Campanha Salarial, quando a
pauta definitiva será aprovada.

Light

A partir daí é acompanhar passo a passo o
andamento das negociações, porque é preciso
estar mobilizado(a) para garantir uma negocia-
ção rápida, objetiva e que atenda à expectativa
da categoria.

Nossa unidade e capacidade de mobilização
serão testadas durante toda a Campanha Salari-
al e é fundamental que cada trabalhador(a) te-
nha consciência da importância de sua partici-
pação em cada ação definida pela direção do
Sindicato.

Vamos fazer uma grande campanha!



Fantasma da
terceirização

volta a rondar os
trabalhadores

O PL 4.330/04, que expande a terceirização, foi
desarquivado nesta terça-feira (10). De autoria do
ex-deputado Sandro Mabel (PMDB-GO), o projeto
está pronto para votação no plenário da Câmara
dos Deputados.

A votação do projeto em plenário depende do pre-
sidente da Câmara, Eduardo Cunha (PMDB-RJ),
que precisa incluir a matéria na ordem do dia. Essa
decisão é tomada no âmbito do Colégio de Líde-
res.

O requerimento para desarquivamento pedia o
retorno à tramitação do PL 1.621/07, do deputado
Vicentinho (PT-SP), anexado ao PL 4.330. Dessa
forma, todas as proposições que versam sobre
terceirização são resgatadas para iniciar a
tramitação de onde pararam no encerramento da
legislatura no dia 31 de janeiro de 2015.

Nesta fase do debate sobre o tema, o movimento
sindical precisa ficar atento, pois há forte tendência
de o projeto ir à frente, tendo em vista a composi-
ção da Câmara empossada no dia 1º de fevereiro
de 2015.

Trata-se de uma composição mais conservado-
ra, com uma bancada empresarial que manteve sua
força e poder, com 220 representantes na Câmara.
Enquanto a bancada sindical, que na legislatura
passada tinha 83 representantes na Casa, agora
tem 51.

Com esta correlação de forças tão desigual, o
movimento sindical terá de atuar muito mais no
Congresso e com mais vigor, a fim de ocupar os
espaços de negociação para não ser surpreendi-
do com decisões que lhe afetam, sem ser ouvido.

Senado
É importante lembrar ainda que pode voltar à

tramitação no Senado projeto identico ao PL 4.330.

Trata-se do PLS 87/10. Assim, a atenção deve es-
tar voltada também para o Senado Federal.

O PLS 87 foi arquivado no final da legislatura, mas
poderá ser desarquivado mediante requerimento de
qualquer senador, com apoio de 27 colegas. De
autoria do ex-senador Eduardo Azeredo (PSDB-
MG) aguardava parecer para discussão e votação
na Comissão de Constituição e Justiça (CCJ).
Caso retorne ao debate na CCJ ainda será apreci-
ado pela Comissão de Assuntos Sociais (CAS), em
decisão terminativa.

A direção do Sintergia vem acompanhando aten-
tamente a questão e tem procurado subsídios junto
à CUT, juntando-se à luta para barrar mais esta ten-
tativa contra os direitos da classe trabalhadora.

Juntos somos mais fortes!
A luta continua!


